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SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA PARA 
FINS NÃO-POTÁVEIS NA EMPRESA PILECCO & CIA LTDA, 

ALEGRETE-RS1

SYSTEM OF RAINWATER CAPTATION FOR NON-POTABLE 
PURPOSES IN THE PILECCO & CIA LTDA COMPANY, ALEGRETE-RS

Gabriella Gonçalves Trindade2 e Lidiane Bittencourt Barroso3

RESUMO

Neste trabalho, foi projetado o sistema de captação da água de chuva para 

ao aproveitamento da água de chuva em geradora de energia elétrica de 
-

pezoidais e dos condutores horizontais circulares, utilizou-se o programa 
canais3.exe. O diâmetro interno dos condutores verticais foi obtido através 

anual: 1,575 m, com o somatório das áreas de contribuição dos telhados, 
7.097,47 m², obteve-se a capacidade de captação média igual a 11.178,52 
m³/ano, ou seja, 30,63 m³/dia. No entanto, a geradora tem consumo previsto 
de 936,00 m³/dia. Como a capacidade de captação é de apenas 3,27% do 
consumo da geradora de energia elétrica, recomenda-se o uso desta água 

de captação de pó, em vasos sanitários e outros usos não-potáveis.

Palavras-chave: água pluvial, intensidade pluviométrica, área de contribuição.

ABSTRACT 

In this work, it was projected the system of rainwater captation for use in non-
potable purposes in the Company Pilecco & Cia LTDA, looking at the rainwa-
ter utilization in electric energy generator of Alegrete-RS. In the determination 
of the geometric largeness, of the trapezoidal gutters and the circular horizontal 
conductors, the Canais3.exe. The internal diameter, of the vertical conductors 
was gotten through abacus of NBR 10844 (ABNT). Multiplicand the annual 
1 Trabalho Final de Graduação – TFG.
2
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average precipitation: 1,575 m, with the total contribution areas of the roofs: 
7.097,47 m², it was gotten the average captation capacity equal to 11.178,52 m³/
year, or either, 30,63 m³/day. However, the generator has foreseen consumption 
of 936,00 m³/day. As the captation capacity is only 3,27% of the consumption 
of the electric energy generator. The use of this water for other purposes sends 
regards, as lauderings of vehicles, of sidewalk, in the swimming pools of dust 
captation, in sanitary vases and other not-potable uses.

Keywords: pluvial water, pluviometric intensity, contribution area.

INTRODUÇÃO

afetar a sobrevivência dos seres humanos. O uso desordenado, o des-

intensificar a escassez de água potável no planeta.
O crescimento populacional, os grandes aglomerados urbanos, a 

industrialização, a falta de consciência ambiental pela poluição de poten-

mundo, proporcionando às várias comunidades a convivência diária com sua falta.

-

chuva é sinônimo de prosperidade e colheita farta, nas cidades, onde 
vivem 81% da população, os dias de chuvas são associados a trânsito 

-

água pelo homem, vem despontando como uma opção interessante, 
necessitando, porém, de estudos mais precisos para definir suas utili-
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No entanto, a impopularidade da chuva nos ambientes urbanos 

-

Neste trabalho, foi projetado o sistema de captação da água de 

-

MATERIAIS E MÉTODOS

de arroz. Trata-se de uma planta de geração de energia elétrica de 5,00 MW no-

-
tricidade gerada será utilizada na planta de processamento de arroz da empresa. 

o consumo de água, na geradora, chegue a 936,00 m³/dia.

Figura 1
Fonte: www.arrozpilecco.com.br .
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-

I = intensidade pluviométrica, mm/h; T
anos; t = duração da precipitação, minutos. 

No cálculo da área de contribuição, foram considerados os in-
crementos devidos à inclinação da cobertura, conforme figura 2 e 

a
b h

Figura 2

A = área de contribuição, em m²; a = largura, em m; h = altura da 
tesoura, em m; e b = comprimento, em m.




 


777, 44  T 0,13

t + 3,5) 0,67
I =
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Tabela 1.
a b h

01 15,75 89,40 6,72
02 10,25 38,80 6,94
03 7,00 24,30 5,04
04 13,075 50,50 9,50
05 13,075 9,90 9,50

Figura 3. Vista dos telhados do engenho.

-

Q I = intensidade pluviométrica, em 
A

Na determinação das grandezas geométricas das calhas, de seção 
H

b T
me

I  A
60



Disc. Scientia. Série:  Ciências Naturais e Tecnológicas, S. Maria, v. 6 , n. 1, p.11-21, 2005. 16

Os parâmetros de entrada foram: a vazão de projeto, dada pela 

z n -
do a metais não-ferrosos.

         
Figura 4

D
Q

dividida pelo número de condutores verticais adotado; H = altura da lâmina de 
água na calha, mm; L
emprego do ábaco: levanta-se uma vertical por Q até interceptar as curvas H 
e L correspondentes. No caso de não haver as curvas dos valores de H e L, 

o eixo D

Figura 5. Ábaco para a determinação de diâmetros de condutores verticais, 
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-
zontais, de rugosidade n = 0,011, também foi realizada, utilizando-se 
o programa Canais3.exe. Inicialmente, foram definidos os trechos, 

-

trabalho, assim, apresenta-se apenas uma proposta para a implantação 

águas pluviais.

Figura 6

chuva determinaram-se: as áreas de contribuição dos telhados e cole-
taram-se os valores médios dos totais mensais de precipitação pluvio-

-

tabela 2, apresentam-se as médias dos totais mensais de precipitação 
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Tabela 2
 

Mês

148
Fevereiro 110
Março 122

153
Maio 146

129
108
102

Setembro 127
Outubro 187
Novembro 121

122
  

-
tiplicando-se a precipitação pluviométrica média, anual, em metros, pelo 
somatório das áreas de contribuição dos telhados do engenho, em metros 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

-
no, T = 5 anos, e para a duração da precipitação, t = 5 minutos; valores 

-
ção da água em telhados.

-
A Q
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Tabela 3
    

A Q
01 1.708,43 6.505,33 24
02 532,34 2.027,01 8
03 231,34 880,87 3
04 900,16 3.427,61 13
05 176,47 671,95 2

Subtotal 3.548,74 13.512,78 50
Total 7.097,47 27.025,56 100

         
 
maior a vazão de projeto associada, conforme as percentagens apresen-
tadas, ou seja, maior vazão relativa ao prédio 01 e menor ao prédio 05.

Tabela 4. Grandezas geométricas das calhas.
Vazão

Q H b T 
0,1084 0,26 0,15 0,45
0,0338 0,17 0,10 0,29
0,0147 0,12 0,07 0,21
0,0571 0,20 0,12 0,35
0,0112 0,11 0,06 0,19

         
 Nesta etapa, como não foram predeterminadas nenhuma das gran-

H, b, T -

D

Tabela 5
Nº condutores Q H L D

01 4 1.626,33 260 3,50 95
02 5 405,40 170 5,27 70
03 2 440,44 120 4,91 70
04 6 571,27 200 2,67 70
05 2 335,97 110 2,67 70
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-
-

os diâmetros internos dos condutores horizontais, apresentados na tabela 6.

Tabela 6
Trecho

0,2991 0,365
B 0,0683 0,210
C 0,0683 0,210

0,1367 0,272
0,1513 0,283
0,4504 0,426

todos os trechos, teve-se uma variação nos diâmetros internos de 210 a 426 
-

mente a declividade de acordo com a vazão de projeto a ser escoada.

Multiplicando-se a precipitação média, anual: 1,575 m, com o soma-
tório das áreas de contribuição total dos telhados: 7.097,47 m², obteve-se a 
capacidade de captação média igual a 11.178,52 m³/ano, ou seja, 30,63 m³/
dia. No entanto, a geradora tem consumo previsto de 936,00 m³/dia. Como a 
capacidade de captação representou apenas 3,27% do consumo da geradora 

-
ção, tem-se 2,58%; e para a maior,4,73% do consumo previsto da geradora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

foram predimensionadas as calhas e os condutores, considerando os parâ-
-

viométrica e as respectivas áreas de contribuição dos telhados do engenho.
-

zação prevista na geradora de energia elétrica, pois representou apenas 
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-
tação de pó, em vasos sanitários e outros usos não-potáveis.
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